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AÍANO 7. 

BA,  A CO EDIV 

fu§A-^t nico e ridiculo. o que 
nã:) e rasiciro e nogento. Tal é 
sit(.1;içãn:poibiça a que pbegwi 

este paiz. 
.dos conselhos da corô.1 só-

boin creaturas, flue ninguem 
eoahece por merecimentos nota-
vós, que nunca se distingninun 
em qualquer ramo da activida(h! 
inteliccintl, que nela ara menns 
teem par si o largo 1rr0Cinio dos 
scr iços publicos que são encar-
reg los de dirigir', qne tampou-
co leern aflirmado a sua espe-
rialldado era a›m assumpto do 
administração. 

DCS ,1C qi)e ;' Sia 110 poder uin 
gahíl gle regenerndor sob a fure. 
silencia do Sr. ii nizo, toem st-
(lo g)linklados a ministros indi-
viduoS chie nunca passaram,nem 
passarão de vuignridades, ne in-
div►dtial)dl(fes mudo secunda-
rias. 
Gm partido cru (ine rabeiam 

aS t a17:1Cilia=.fez, os hnnwns do 
saber, os estadistas do largo fol-
ga, os Utlentos priveHgsdos. os 
publicistas, os eruditos, ns sa-

tae+-fores, e d't nii pobreu fr-an-
ciscana até nos Bens parla=•j e.ra 
tares, faz iii`ni = trns a torto e al 
direito, e d'alti as successivas 
recornposiçõcs &um rllrnisterio 

de incompetentes. 
f et):1113daS assirl) a5 Catdeil'atã 

do poder, lado precisa de ser 
1'11Steiro e inter'ior. 

A ! caulara dos pares só ian) 

os che -(bév especie de casira-

dos dó boro senso e da donida-
cht que; não se Hws impor•la já 

tia li„ura que fazem. 
.fio solar rios bar•riq•,s aCeu-

tlira ,n, subservien tes e disciph-
nati3S, (imas de'zmas de homens 

sem va=lor e sem cribrio; que 

(I r'SCtnplilhal'al1t os mais ridici:-

!os pape . S. 

Para buas vagais de pares safo 
nomeados o Kág ido c o (Testes. 

E para unta Fornada de no-
vas =) : rés chegaram a ser inli-
Víat,iOS indi+iduos que ii)ngnCll) 

sabe porqueb(jiÌas Porque ; 1it;- 
ritos, porque estados, iraï)alhos 
ora serviços, no parlarnentn- ou 
fúra d'elle, na inipr'ensa, na ca- -
thedra, na magistratura, ene li. 
vros 00 pampllietos segnj c ha-
}ilill aceenivado a sna indl i_ acostuma ' dns a faz r tios onirus 

d(fal'dadC, de Forma a tem me, ministros verdatl:'1!os •+' rventua -

1'ec,_'rem o nome de granel s do rios, ColleCürim, por desleal ca-
reino. prich0, o Sr. minisit,'o da 1,1111'r -

Isto é uni paiz ale opera- finfa, 
njoniureira onüe vicejam os cor- 
ruf)iti., os viciosos, os aventa, 

reiros, os intro lúis, os enfatua - 
dos e os pedantes. 

Os homens de merito real e 
de Irabalho aturado estiolam-se 
para abu dum canto, porque ihes 
repugna o ambiente, e não se 
arìaptan) facilmente ao meio pu 

irei„cio. 
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^ S.•itll é q•tlé j;í Ião ifeveSan, - quvHd E;mia.Fu appcova:la enl 
sar o ti=enor espanto tudo-.- ISSt) ' amsl'1110 de mimstrot 0 U. no-
luo;l): a aì)1. 10M s3 válo e Se , i)làtro da rnaìruma pediu, a um 
4'.âC desenrolal)l,lo , ms (fossos . i):Sr•lainenlnr inado diStir IO e 

t'illt•'.iS. , r cOni)eci to, ;lue fosse sen reiaM 
ser -f g ra o parecei' respectivo, corri assen-

prep(iuderanto n cm partido um (, mento do Ir. .facintt)a•t m;dido 
horncn7 corno o sc João UMA foi env do fura a meza ela ca-
sCin passád0, $(' m tino, sent se- mil, tios depLtadoL e estala re-

hér, seio prineipios, seira orien- solvido o s.er pedida .urdeacira. 
1, cão sem nada que o recorri- Pois, sem qua o S=. il7iUAro 

t11C113e a não ser a suis vontu(le da marinh.3 fosse on,vido, aparar 
caprichosa e tnsubinissa, desde % Seus com•pr0r7 I6SOS C jnBirS-

qu(, cho ou , présidenlc da Ca- si(W)s, com ofheïaes d3 atinada, 
nv r'a de d10ados A: Sanha rilati ;era ],) ttr posto a suai pasta 

Viogirs, desde que se y'iii par wn ml questão. os seniior'es W il-

a(l•i;• i ?n posiçõIs cufrilillintes IU e João lhanco ordenaram 
t.r2)L• e(:ociid:ide, tanto ine- que não fusse diseuod a sàd. 
PA .)a nada Poderia surpreben- Iha A rebnn, Porque? Porgne 
ticr-nos, os Srs, fiintze l$iheiro e ii rmico 

Velitl-sc osolc-r dos b#rig•ts„ sa linharl compromvuidm seta 
encei•rn se a camará dos chAi ser ouvido o sr, jsciniho Cinib 

chás, 'e ai7u tliici ii-.;e gu,, par:) do,, - não a de,isar alpprnv,:r'. 
o i• , 

l',i dq)o (1 isto leremos nin'i [Ar- r't,ledo aos escan(lalos do ab 
nada de pares em rifle Seran . l' erréira de ; Movida, tini)-am de 
contemì)ladns,entre Óa s-lroo irai l,éorne -o sr. Teixeira eiseira Guimarães; 

1' AT 
to lwitesdssiulo sr. ILInygliio N a- de iuncim 
varro, 0 Austre Sr, A'larian~ 0c eu UrJaca prOulCtier'alili-file o 
ceGa)re Sr, Luil dSz 1111 uanalo c. corripromçtteratin -;c a 
;o o J,isé Gatuna, e vario: tio` Ì•(jr;e r;ão deixatriain vwar a refor-
=r0á Daluscos que int'bo hont'a- • MA, IINC Cr;1 a deStrulção da 5u?) 
rio a Carnr)ra 11,ta, f:,)u.1'al -w 

i 
t' reino Ilittla) avia da ham- i lá aberto uni eouWln- A si 

bochal:;l O' comedia imp gav( , tuaçl•(o tio sc jaCintho (_j:',) Aion 
la nnlitiC.t poriuguez:li v, pago-- •«'.+,ti'uirj homem lu ,IHWAdo ',ié-

(Ir'ira i cul a preço barato! I anos que )tilo aCCAkUá Setnclhi(n-
•.te posição. Pelo sel) apruinl pi,s-

i' OU e nol)t)co— o!)is l,•rn-1.o, 

a
li'pe•;ar (i et'rns qu') ! hC censura-

tritls-ruão pó le 

E trael iin,,)s (10 i os30 pr{`sa impusjlit's guç r'rpprPSeplam num f 
tlosica lililde reG(lltlii)lf.'. Í• rltj s ) s-(,7 o roifc'f,a da c.jpitai o • t.,nrreü) t 

da Mdfei os spguinles inFormvv aluei, tatlíbonl, que t) nt t't'r'ili) tit' i 

acerC<t da ü=•sl(al l.ltle cori7 g,je conserve di;rÀS Ama vt-roniibi. 
os sr, f`linize e 1' i'aIico t)it::cr il esta iraiçãot S:.tla, se linha tem i 

!lorar71 liara C0n7 0 Si'. .lacinlhu Luis a"omus de pudor! 
(A lidá. 

eP. s u+ , afinai, tudo fiearti 
d,  

i` lrnpns'.iadamente ch8ni ainos 
à,, tïccorrencias ,, vcrrlamentites 
das tlltin)'.1S 2'4 IlwaS ---ConFhClo 
mini icriill, tão .é, ulula crise 
IUNÁster'ral p:1)'Cial, 0❑ toiá, st:r-

ÉONF I`✓tTV {ir,RM El IAL 

¡!ny-

c•m- trime '••ad •i:ié4's Cá1 

ri e fi;conomirIA s,,, que é iodo 
t odiado tjei Lgpvoiw, ivra as 

vezeo,d~ir, S á purida,le, rl=1;` 
1.vcolhfn)oS como ln0h"Ihas 

r., oro; 

tt0 CStatlsr tio in'reado C! !; ti-

gi(la rio S('to tlx: gmmnel-e l=er dS'- nua 3pattuCO iº os gmswauwS 

vel'g ncias )obisa8 (' In aasum 1 alJLda(t) eia vez de contrar(ar 
pios tio caracter pohlico on ad-
imitis((-3ii1'(l; (Ia, agora Se bati:. 

L' [ tirei ,inda. O sr. presi:lenle 
do conselho e na(nAlro do reino, 

nha n nma Situaeao,en, que  de-
coro Pessoal e polilicY) elo titu-
lar dS(lnella pasta Fui gravemen- 
te off'rndido. 

O sr. irinistl'0 (ia marinha, 
apeiras clwgou ao 1overni, (luiz 
desAer a obra do Sr , FVrrvàa 
il'Alincidaa. Ouvindo a Escola. 
NavÁ, níBeiaes da armada e ori-

essa 2 pathia. 
A fam sa là (tos pgssapor(Cs, 

flue a.ouiro logar pilhlr"t" , 
íris(:' docui,nr'nio ( Ia pAlica fie 

1895 e AqS, contril.(iirá pnm 
,lfatstaar alo paiz alguns milhares 
de visitantes esbabgeirns. 

Mas es e,(rangWros ().lo lown 
necesstiliatie de passaporte 1);1ra 

entrarem ou sabAMUl a imole-
i•:), dirão. 

Sçn)pre queremos quo, nos di-
gam conto o que al nac)onaUda- 
fie dais Oajanws Ira de sor reco-
X00, scui uni doca menlo qual 
quer. 

16 tal documento não cusla 
Iras competentes, organisou uma inco_mrnndo' o dinheiro, muito 
Liai a1 flr•)f>Lãftt de reCrm l t]'<<= c:L)Lora esse diHÍLIC40 orlo 5ej.l 

! 

soa!-

2 officiavs de marinha, $ en-
genheiro, 1 m achinista e 3 opo-
r avios. 
E alinda dúrm flue o theson-

ro publico lrlctal cen7 dil'fícui(ta-
t'es. preci,atnt[.o ( It',-200D-_.Ceo-
tos de rói de en'presozgo e de 
2:000 contos de ruis IC LOv(.h-

sirl•as Corltrihni(,rje,.19 

O sr. flinW, Ribeiro errisa-
dor proivghio; o sr. ,fUi•iì 1• r an-
to 1i11'pi'. ,i: 40 ;It? alo finar; o S: -

c zevt(lo Ca,lcatn Bratnco' enura-
i;;do s.01a71)atC.ijttr; o si'. á;orw 

Sarmento conraçm10 =• uar(la cog. 
o sr. jAntl)o GkMp,lo ca 

rll)tl(1Cira1 Cololliab 0 sc Sovrl'r=! 
dC ►n(1Ço,S, o sr, ú : rl7p i, 

é1: m'i,tijtS- genid curvt•ia d'a_ 

gtleilas em quo Se iam as olhos 
de arrimos Llar'inheiros, 

lic da «Pvl)rtar. e,ta cia•r'ar 
t-. çacia ciassitim ãm Faltou dizer 

guein e a nau (,,rrtraract•t. 

3• r,•S1Q • •2an i ical-a 
ASFRZOLA 

I1;a unia crença er'r'onia nas 

novas aldeias rio nono, e sobre-
luio nas do .Minho, que convem 
desunir e nwmrar a sua sem 
ruão de St'í', ou ara I a gu:) 

i(rlusiiça. F• a !lua drr rrspr'rlo 
à Rélra, ora pM7, Verde ( 1P,,r]Q. rtr- 

borea), um pobre bairachio ali. 

lowun , a gnelr• accusam deS 
rifais medonhos malef)cios. 

f)lum) que rum boi ou qual-
quer nutro hcrAVorc, comendo 
uma Réla., ou mesmo a herva 
por nade ella tiver passado, 
morre irremediavellnente o  
pouco tomno. 

Orai isto é um erro nrofun- 
dÍSSrrj10, uni equi 001 ►Ili Qéado 1 

receb, 1,eias estaçúcs portn-
gnezas? 

Decididamenle a adminisll'a-

ção economica tio nosso paiz 

anda muito iransciada. A 
()no dizem a isto nS compa-

nheiros do • Economista>, na 
phylarmonica regimewdl 1 

, 
••ae para L<aurvir mais (una 

emassar io do gavprno a n=viar 
0 c A(L')rnastor 9 , navio que ain-

ala não peri(met ao Estrido. 
(lMeals-se Ca' `? ,3 contos de 

reis as despezas ,_lo governo 
nesta forç'rd2 fiscabsação, 

Ui cará havendo erra Uorne, 
mandado pelo rn ,nislerio e que 
só por favor é admiltido nos es-
ialeiros « Orlando,,, onde se 

construi; o cruzador da subscó- ficanie damno. 
peão Monai, 0 S('g":Inte pCS- A Pé11i, mais pegnCila q0C a 

Rã, vi:'e desdo a primavera até 
ao fim (lo verão, entre a herva 
dos prad,=s, ou .obro as atuo 
ris, escondiil:i entre a verde fo-
ii)agVin, onde caça as moscais, 
coieopleros, fa;'vaS, en7iïm todos 
as pequi, S. áauctos de flue se 
sustenta, - 

se •?é pai• isio quo cila 
bvra os veg 'ta''s de numerosos 

inunjoL que luidos e tão terrì-
veis esirag% ihe cansam, e a que 
;i mnilos devei.) ai'e a na3rie. 

Quando S- •avisinharia Os frios 
do iuvt'i'no, a mela approsirna-
Se Úa1 ,igna C eScund - se entre o 

f:)tlU, !) ntle pAssd a eslaGalO f1 ia. 

r1 !)ôslari, é tanabern feita na 

t•-,r3)r'SIIC.) SP C0I17 ted.a a tCici-

lidsuln, !' poae ssr conservadas 
:gim l.tpé ale vidro uu pequenos 
ttgi:arios, ! leniro de. casa, sus-
teniando.-se votei), não só de pe-
;.lugn,, icsecios, imas até de fr;a-
gnCi'nlos. de Carne Crua. 

L, far,il v t'ilie;lr esperimPn-

laimente qn(: neilliLm rumnnan-
ic, c mudo humos o há, a coroe 
por e qnr akher'va onde 
fira enleve não possue, por 

motKo, nenhuma proprie-
:la(,ie 1n i, 

E, esto o rimIlior meio (10 dis-
sípar snperst4úes tolas, que fa-

z,'r,7 cair) qne o lavrador persiga 
como 1nr►wgo oS Seus mel!)oreS e 
(liais ulms anxiüares. 

r• 1 ddFel?1'd5t1•ã0, repeámos 

nada lera com a pot)re f2ela; e 

devida ;ó 1 acção da fcrmer)(a)- 
ção lia bt'rs' :; Cin miais cnndiÇôJ,S 

de cnns(arva,;.ão agglown,(la era 

grande quantidade lia pari; a dos 
anirnacs.ô a isto c a nada 

N.° 323 

puí', em_errias epochas do an 
no, o gado bovino, comenda 
''r;nfl , quantidade de herva, so-
breiud..) fltlmica, morrer ,~ vir-
Inle da férment•ii ão violenta de 
essa herva ingerida em excesso, 

accidente a que os francezes dão 
o nomo de M̀eteorisação. 

Como acontece sei' a {dela 
encowrada com fregr_fencia en-
tre A herva. com cuja côr se 
Chega muitas Fezes a confundir, 

iltirai:)-lho com a; colF•as, ma-
Sri,a ferozmente, sémprt; que 
efla é 0ocontrada, 

pois s,libam os atrnCoitore.s 

que ,l,trocm a Bela, qug' pra-
ticam ninii injustiça,, e são pre-
judíciaes a si proprios, pois elia, 
Corno o Sup0, a Ela o 0 geral 
tios hat)'achO , é aio arìmal•uti-
íis sim, , gue s© pir•sta bet)i•ti-
cios, sem causar o mais insigni-

urardo sequeira (  
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DIALOGO 
I 

Disse me um dia: « Não, 
Eu não te posso amar.. . 
Por ti, meu coração 
Não sinto palpitar 
Esquece esta paixão.. -
Be n vês: não te amo, não, 
Eu não te posso amar! 

Foge de mim, poeta, 
Que te podes q ueirnar, 
-O` louca borboleta!-- 
Na luz do meu olhar.. . 
Eu não te posso amar.. . 
Foge de mim, poetal. . . 
Foge do meu olhar! .. . 

1Meu peito é gelo... sabes? 
E o teu, macio ninho 
Dumas il usões suaves, 
Singelas como o linho 
E doce como as aves.. . 
-Não pode haver um ninho 
Onde ha só gelo... sabes?... 

E eu respondi-lhe: « Amor! 
Hei de esquecer acaso 
Desse olhar o fulgor? .. , 
MinhIalma é hoje um vaso 
Em que germina a flor 
Do meu primeiro amor... 
-E hei de esquecer-te acaso?! 

E ella vo'veu: « A' sombra 
Não vivas doeste olhar; 
Prefere antes a alfombra 
E os raios do luar... 
-Entoa ( nutro cantar! 
-Foge do meu olhar! 
-Esquece a minha sombra! o 

II 

Agora, quando passa 
Junto de mim, agora 
O olhar seu não abraça 
Mirih•alma soffredora.. . 
E não me banha a aurora 
Do seu sorriso, agora 
Quanto junco a mim passal. . 

E. Yett. 

PUBLICAÇÕES, 

RECEBI`MCS: 
O Occi,dente—RecebPtn,ls o n.° 

62'r deste jornal,- que publica a., 
seguintes ;,) ravuras: retrato do co- 
r•ouel • r, iliuraes Sar•munto, novo 
ministro da guerra; A ra►astrophe 
do vapor NIata,di. Boina; Pornbeu'o 
da Beira, vista exterior e vista in-
terior da egrej:i; Nossa Senhora tio 
Rozario, monolito; retraio do, dr. 
Aristides da Silveira. 
A parte litteraria do, 

scouinte: Chronica Occident,cl, por 
o D. João da Catriara: As riossa.; ,,(a-

varas; Pombeiro dn Beira, por S. 
de Frias; Cartas a um philosopho, 
pelo conde de Valt!nças; Portugal 
em 4760, cartas de 13aretti, tra. 
ducção de A. Telles; Jusus,puesia, 
por C. Barata; Vulgarisacão, o fa-
brico do lapis, por Pin-Sei; Revis• 
ta politica, por João Verdades; 
Publicações;. 

DIA A DIk 

Fazem annos: 
Amanhã-o Sr. Joaquim Af-

fonso Pereira. 
Dia r2-o rev. Sr. João Pe-

reira Gomes Rosa e o Sr. An-
tonio da Cunha Velho, 

Dia t3-a Sr.- D. Corina Cos- 
ta Bastos. 

Dia 14.-o Sr. conselheiro Je-
ronymo da Cunha Pimentel e o 
Sr. Antonio G. da Costa. 

Dia r5-o sr, Adelio Esteves. 
Dia r6-o sr. general Henri- 

que José Alves. 
,.+ 

Partirám para Vizella o snr. 
José de-Bessa e Menezes e Es-
poa. 

AChr-se nesta •' illa, 1 5pe,i 
do eira casa do Sr. dr. Jes_ 
iez a dig o cirtirt i ão ajudante do 
2.° bata hão do 2o, o sr dr. An 
tonino dos Santos de Oliveira d;, 

srs. Augusto de Castro Pereira 
é Alfredo de Castro Pereira. 

-}-
Continua enfermo o Sr. João 

Placido da Fonseca e Sousa. 

t 

Azemeis• aslleQ,seaa•@i* :•a a 
quinta (eira, prl;l< 1 h.,ras da lar'- 

ReRressar<im á sua casa do 
tiE', h1,r.tt-,C t'1[i , Ua t': S I fia 

porto a Sr.a D. Gabrie'la de C ' 
Pereira e sal marido e filho OS ' ÍN/.UI de li.rtl/, o sr. luafltll(Tl 

N1 ici(!:, (1w foi u (' dtt t' ,iu ! 1 , s;u 

Io. ri"fl ro. dCS,lt, a sua funtiaçilO. 
Semcn,os rnu;iis,in,n a trrste. 

no: a (] r sru llas,a:uentn, tirito 

rn:,i; qne „ exliu:•to t'ra uu1 ►,ou-
d so 1•h f,: de fafnilìa, uni ir -loa-

1 h:i(it, inf.,tigavel e Util ali go de-
Está entre nós o nosso patrí r di'afLs•Zilu,) 

cio e amigo Sr. tenente Domin-
gos A. Fieira de Castro. 

Regressou do t Porto a Sr.' D. 
;liaria Atnelia Pereira Este e.S 
esposa do snr- Manoel Antonio 
Esteves 

Esteve quinta-feira nesta villa 
o Sr. dr. Sotto 1\laior. conspícuo 
advogado de Ponte do Lima. 

Estiveram em Famalicão o sr-
Luiz Ferraz e suas irmãs as Sr.a 
D. Adelatde e D. Emilta Fer-
raz, e no Porto o sr. A. Ramos. 

-T-
Retiraram para o Porto o sr. 

Bernardo Pereira do \'alie. Es. 
posa e li!hos, sogros e cunhados 
do Sr. dr. Nunes da Silva , dignis-
simo de'iegado da comarca. 

Estiveram em Famalicão os 
srs. dr. José Beileza. Joaquim 
Vinagre. ,Joaquim da Cunha, Ma-
noel Cardoso, Deltino Esteves, 
Francisco V. Velloso, rAt,tonio 
Fluza. Abel Fiu7a, dr. Ferreira 
da Fonte. Julio •'allono, aferes 
Julio Faria, JilIanoe, Gomes da 
Silva Moreira e Eugenio Faria. 

-i-
Pnssa incommodado de saude 

o Sr. dr. Sã Carneiro. illustrado 
advog ido nesta comarca. 

Está m2!hor do ataque de « in-
fflUen -Lau que uiÚniamente o ac. 
co netteu, o nosso presido amigo 
e collega de redacção. rev. Sr. lo , r. I)omin os Garrcira. 
abbgde Lu es de tiiiias Boas. VUSSA — F1,1 I)a,t:111t1t Cu(ICnrrl-, 

Muito foluan)os com isso :la a lul„a q!W, Mil seu uunl ,' t 
+ t:0 d.f tU:alllt„d{ ,) da f,'rüt'Itl td• .1 , 

Tem estado doente em Coim. S-iibur da F„ntu 
bra o Sr. M`guel Tobin de S. ,liu;¿o sr. Aut"uin J1lstinian i tia 
braga, distin;,to terceiranisti de ira rnanfl,ou ce!ebrar, n 1 ira;sa,l,l 
direito e filho do nicretissirllo >'' t,nda-f ira, iio tt!mpi., da t)rd m 
juiz dfesta comarca, Sr. dr. Fer . ;'f reei';,, , ulft`, cat►du a alma d:, 
nali-lcs Braga. 
Sabemos que vae melhor, o 

que muito estimamos. 

Durante a feira e festa das 
Cruzes vimos nesta villa, entre 
outras, as seguintes pessoas: 

Barão de Pac5 Vieira (Alfre-
do), dr. Agostinho de Faria, Do-
mingos Venoso Barreto, João 
Ferra. commendador P. Leite, 
Joaquim Marques e familia. Joa• 
quim Pègo, Antonio Pêgo e J. 
Coimbra, do Porto; Joaquim 
Madureira, José Esteves Aguiar, 
Alfredo biadureira eesposa,Ma-
noei Ignacio da Silva Braga, Al-
berto L. Pereira, Alfredo Soa 
res Russel, Antonio M. Peixoto 
Vieira e família, D. Maria dos 
Prazeres Fernandes e filhos dr. 
Francisco J. Faria, Daniel de 
Mattos. Augusto Gomes Morei-
ra. Carios e Aurelio Vieira Ra-
mos. de Braga: dr. Po'ycarpo 
Galicão e familia,• dr. Antonio 
Arriscado, Joaquim José Maciel, 
major Pereira, Emilio Pinto Ro-
sa e Arnaldo d°Alpoim,de Vian 
na do Castello; Antonio Mello, 
Antonio Esteves. João Amaral, 
abbade de Louzado, parocho de 
Gondifellos, Luiz da Costa Fa-
ria, dr. Joaquim A. da Silva, de 
Famalicão; dr. José Villa-: Boas 
e esposa, Pedro de Barros e fa-
milia, Delfim de Miranda Sam-
paio e familia e dr. José Ber-
nardino d` \ breu Gouveia, da 
casa de Bellinlio, de Espozende; 
dr. David Alves e Antonio M. 
F. da Silva, da Povoa de Var- 
7.tm. 

i)t; cot'-lção pranicarnus o s(u 
pa-samruto e d',,(iui eliviamos a 
sua fam La a expressáo da nossa 
(:uufioluucia. 
A rs f,lu , rae• flua se I'e:ilisar-,m 

Ilont, al, assistiu por parte d'rst:c 
redacrao u nns.n presido culle•a, 
rk,\ • ntotliu Paes de Valas B ,as, 
filrill•,Ini ,) abhade de horiz. 

•• =l-:•••.^.  _•.`•••__; teu;+*-••' 

•:•Jaa@•sTiae-Subirtm :i ap-
prU'i10" 111) g ,ve,'i10 US e$latUloS 

da AS•uCt;,Çit" d(, 13enrli(t')lr•ia dn: 
Etupr, udus tio Cuulmercit, de Ba(- 
elos. 
C:ili-9ns de encocalasºient1:z. 

çïaa•—i or:uri passadas cartas de 
cot utuntend;iÇào por ( ln) anho para 
a fielpwzia fie S. Tiri.:gn de Gl,n-
1)"ztts, fl't-s'e c,,ncelhf), ato rev. si'. 
José :\ r.t Enio Gomes d'0liteira, (' 
par., a de S. Claudio de Curvos, 
cr;nculbu de Esfwzende. ao, rev.sr. 
Caf los Pereira da Fonseci Lima. 

—Pa„ou na qu,rita-leira passada o 
primeiro anniversario tio f:t;leci-
m(mIo, elo Braga, do dr. 13ernar-
dino Passos, tr)ed co distineto e 
milito esuniado n'agnella cillalle, 
elii. , pa:,aulerllo alli foi rxtraurdi-
nar,aÉni,, ! e ,t atido. 

vil,.nso invento que ião ator c í ido 
t rn saiu, - ó fuu(•t:íon;l alé li„j 
repr,)dutintlo nina nora iiiìii:içã•, 
I:el,1 ;; r. Sou(,;isatix e dois trec.11•)s 
lie mti ,;ic:a ein o,:al•ina o 11 luta I)e-

iro-,,,, l,aui, lo sr. dr. 
d'.\ztfedo vi'l,,ç,c. uittnan►entr 
tlilt;, ido em Li=loa. 

óitaaàl!➢L:IlI•d)Si 4'L)f£121dtarios 
—lies el,rrnus o li(-ti)altientu tia 
«C,iixa t'CUtlO[Illt':ib UIllilla1rC11G' 

('('cada na :\ Ssuciaçã ,s düS It ,nl- S 2, visto (1fle, co, u (IUmHr'0 paì•a- 
be,ros \ olurltarius d• BdrCt'111/S. ! lios l.i fl/.t'tlln• CU(Ih,'t'er' a efith 

A ' t'adì'Cetn ,)s. ttt 

•'.m•lnaca•aDé€z-Finou-se an 
te-homem n°esta vïlla a Sr. D. 
•'iolante Julio Paes G Rosa. 
Os Oflicios religiosos realisa 

ram-se hontem de tarde na egreja 
da \klisericordía. 
Aos doridos o nosso cartão 

de pesames. 

dita'@;a de lei-Foi publica 
dano « Di ,rio do Governo„ de 
quinta-feira a carta de lei conce-
dendo ao Recolhimento e Asylo 
da Inftncia DessWida do :Menino 
Deus, desta villa, o edificio e 
dependencias do antro Recolhi- 
mento. 

§f eetTlt•dio ez-a11111 )!t►ottel-
Na madrugada de 3 do corrente 
manifestou-se um violento incen. 
dio no Icotel Roriz. 

Seriam 3 horas quando as tor-
res e a corneta dos voluntarios 
deram o signa( alarmante. 
A origem do incendio, n`um 

quarto do segundo andar, fora 
devida, suppõe-se, a um candi-
eiro de p,_lroleo, collocado na 

Inoparede, cuja chaminé, — muito tnham, cu[ntodo7 'um cuntio do 
perto do velho e resequido tecto novidade, na frescura das cu,,os 
Ihe communicou iume- que en- que se exhibiam n'um pêle méle 
controu pasto abundante, I phiniasiieof disposto em foririO-U 

O hotel tinha 22 hospedes, labyi•iniho que lembrava a des-
quasi todos no primeiro somno, lumbrante prujecç5o de tnagnu 
que a proprietarta, coro sicrifi  

cio, accordou. Aii1?a assira alua- D ! ven,io ii;ci(ì ,r-sc i:r•s corpos, 
si todos sugira .^.l em tr jes m - aclula t1:1 r'ktritnat)o i;estacaretnos 
pores, horrorjs_•dos, cupi :do se a ro í) e o Jar(iirn e, 
n eSS• numero âl1> 5•.l:loras. I1;11 ir! il t;tll.i'rt, t) TdtUpü). rn)po 

ris primeiras pratas d_t com-panhia nentu n n)ar, stad• que infundis. 
de sal ação publica qu ` \ rela Di,eit, f --a nm tunoel ma-

chegaram :to local do sinistro, ravi!h)s„ de raprit!,osa c rl=sl)l;,r,-
r,uxlliadas por alguns populares d,>c('ut,: guisada. 
salvaram os moveis mais em iu+u:l,• s+, Su co►ttputll,-+rti de rei)-, 
:ISCO gtlei dC (11:1SE:,1't•t,S er=C tna,itic tr6 

Chegada a bomba n ° 2 estabe. fl 1111MUl.l ,, !ir'.,tl,, : p,:r ft'siõ d,t 
lecetl-se pe'o interior do predio inart:, d „ n(1, petui a u:na inlïnitia• 
o primeiro ataque. Faltara a prín ! ti,' copiotu>: d" ninith ôres. 
cipio agua sendo necessario cor- 0 jlydim, h Breai attratcion t'a 
lar nalgumas casas o en.:ana- 11 ,ssa bua roda. hill;a um aspecl:) 
mento das aguas Borg;s• encantador. 

Mais uma vez se demonstrou Profusainenle esr,)a'tatio de tí. 
a necessidade da montagem das tre1linha; dt,;emin:+dos am t:a rei~- 
boccas de incendio. como til] ), brllh.,ntes n trio Ct)!í3r 

Poucos momentos passados a de e;tnerai,las, li„ manso irradiar 
bomba n.° i fornecia. pelo lado de tãa , uavi I'ul_ ,, r, faziam rr•r 
exterior do hotel• o serviço d•u que um ervaiho d(- luz se vìe,a 
ma agulheta, cuia manguejra en- condens)r. àut'1'tn(1=), meiga vie,3 
trava por uma janella do 2.' an- te, ás d, idades que aili passea-
dar e em seguida outra a func- vau). n'o111 1 r •,, ,• , pApitante. 
cionar numa casa v isinha; de 'l- b:,nd.ls lüeraln ouvir aS ,ne-
maneira a espalhar agua sobre o (hl7rea t eça• dt; seus repuriurios, 
telhado, em chammas. e a livrar uo, 4 coreto; que se L.vantavam— 
as rasas pro:imas do contagio cio 11ni da roa DiI'+ira s Pin frente á 
do terrivel elemento que parecia Calçada. deiraz do T,'mplo e nu 
ter um alastramento infinito. Jardun-des,1t• as 0 ]I≥ da noite 
O atalhamento foi distíncto. até cerca d,; ; horas d'I manhã, 
Estabeleceu se a principio ai- flue,tnat)do.se durante e- se temeu 

guma confusão devido á falta de muito, foo,,. 
olicia. P trai uma noite delici0_a que 
No serviço de extinecão tor- por muito tempo i tvmt'[tlt 

nou-,e merecedor de e oaio o ha t:om saudosa 1. daçi u. 
bombeìro„fameliceT•se Sr. Anto-
nio -• , ,lia .,• l ,Q , f1.; I)tadr.l  a Gaspar C. de ichena. 5 ` f;• -

Alguns hospedes queixaram se da se ouve aut e,u ontl„sa. -alvas 

da falta de objectos de ouro e dN fol;tl "1+'S, (," rc''rren:,o as ban-
dinheiro que n1 occasião do res- (Ias marei,ies as prmaipaes ruas 
cab-Ía lhes foram honrosa mente dl ` illa' 
entregues. A esse u,nipo ,• orne ç,lva a Ctlâ!hat'-

O incendio durou 3 horas. '• " `''st') t:;"'iP', tia Fera de mi-
Os prejuízos são ca culados em Ih;rf dt: pessoas que formi•avaln 

2ooS000 reis. I)11r entre diher, ntc> Bonecos 
O predio estava saguro na que ;e expun!lam á venda.r,o ;'ran 

companhia« Phentx„ hespur)lanla (? T de Inero•a,lu armo 1, um dos tn tis 
Como a principio se receiasse c`'li' „t I'c"us (Ia ¡) r "' irlr a• 

j' o EiI ctua'alu- Cotll to t i )mlT-qu o in•en. to surprehendesse I 
os hospedes, prohibi lido - i;ies a ;) 3, as , ulr'nnlydallrs ; t•!iYio•a.; na 
sahida. foi rapidamente montada ''g "J 1 do S niior (l., t'rnz, que se 
n mangueira dr, s rlooerzo, que fe- :, clava br;latnttrte c:g,tal,ada, ha-
lizmente não foi precisa. tendo, á tar(e, ser'luaf) p„i' urn 

São dignos de todo o cloaio ,' I`'s lladte (:0 11 . ntariol, rev. < r. 
' J ião da smil sitn:i "1'rnttlade. os b•mbe;ros voluntarios e tarn-

bem as mulheres do povo que C rra tln piei„ + fi 1 revi: a sua 
foram incan•aveis na conduczão inau•nrar3o a intua ( Xpu-irão de 

t1,1't!: IlattnaeS, 1'111: aïlo IUI an-da aaUa. 

e relu h}'Ir.• rPCil am l`. n I 
no da c•,i't,+, t„ca;1t) / el:ls 4 I,arl• furara roa oiti( is as f stas que s(' I 

rvá!isaram. conforme o prn;rram das r,'uuidas. 
Ilia prevío. por Oci, aSlau dai Crt!• A iard', 1ì tn ,'•Ina> ba'tda27 

dia,, 2, 3. ! C J do, Cor. C-li ,e1'atli I1vS t ,•1',tluS, t'Shtt)tnú;t-

rena: ma o. Su t•uru ai,r,'t'lavel co're'i-:io. 
Em sati-f'çã,l da n,ssa prt,_ It''1 ,uiiraln•se Do Caln jro e Jar. 

nte,sa. fl'(rlla• vim r: flzero com_ tico), aS illuminarõ ; da noite pra 
pte-rendo. einb-)ra cor,srien!e, d t "",devir, n:ì,) dlaixandu o vtv)t:) 
I1101a 111111 p.;llida que It'1';11't'lhu• flue t'l :!: ad lall'I••t:ril o se[) gila, 

o leitor qur, as não ( ie,se g , ser. 
C •nieçar,tnos pela noite do, di 1 

sla ,tu:a al, gf ia qt)t tlesper'tuu na 
aliar ida d•ess,• dia entre u estr'•t- 
Iejar (1(t drz lhas do, fn,71)C, s, o 
f,:,tivo erhoar dos hyrnnos e o 
ruído n 1);111) -,Tear' de t erlienjres 
d,: forasteiros que vir_rarr, fruir a 
for[no;a prinveza do Cavada, ga-
lharda e ccquette nas galas qua ves-
tia, snbi•e11„iradas por urn espieo- 
dic11) s I de prilnaV011a, palpitante 
de jublt-fs; lia delirante luz que 
d;1Ton,liu. 

A' noite, a alhmos(:h.,ra limpi-
da e serena, deixou esplender o 
vistoso 

ARRAIAL 
que Se pr(o101)"ava desde a capella 
de S. Christuvão até á fachada nor- 
tu do, C•,mpu de D. Luiz, I, ahrar.- 
gendn inda a roa Direita, C•Ilç,l-
da, Cmnpo da Feira (lado poenti) 
u tudo 1; j 11 d1 m. 

(,urf:•cautes, as pomposa; illu- 
mulaC-oes TIC se ostentavam. n'oiu 
er.tonleatoent(1 de luz, por todas 
as ruas e lar!.;os, já designados. 

Observando, em geral, u mesmo 
delineamen[o, do al passado 

,te I,¡':•htflti•trl U, 

r\inala :l:st,n. a a IlaTcell+'r;- 
se, em frente á Caì4.ada e a dos 
v,)IU +Itil'Inj ►1U J•11't{ ni. 1(izerais, - e 

olivir até dt'p(tis (i.l'riria noite. 

—N , dia 'F contit)i)nu aberta a 
expns;çãu ( It. li „i•rs, 0wanJ) ã por-
ta a banda dos vo`untaríus e, J 
tanto', n - Ja diin. 
C'ufurme o prec, ituado nos 

eàtaluto:, esteve lriterlte an pn-
Mico o :\ }' 1-) do, 3eni[,t) 1)eu4, (' f- 
f•;ctnand:,•-e a et;stunl da festa eril 
fluo as inieri,adas do ì)rfarlato 
mr)st.raln o seu i(leantamento in- 
lellectual e manual, 

A' noite grande rendec-ioats nas 
barracas. dispostas em 3 a,ruad„,,, 
sendo, o central, preferido pela 
nossa élite. 

— No dia 5 tiveram iodar as 
corridas de velocipedes qi)e ulira-
paga-+aula esl)ectilíta geral. 

Cerca da• !i. horas deA!ara m os 
bizarros cfirtedi ,res, fiando-se a se-
rUIi' pr incipio a Illtel't3-galo{e pil,nna 
que despertou o mais • i(•o ( ntbn-
siasmo dt+ que pissartlus a dar 
noi i la: 
1 a Corrida - Pre1)aratoria- 

(20 volu)s) off(,rectda ao Clnb Ve. 
lucl, edista (1t) Porto. 

L- premio: ln"daliii de vermeil 
e 30 U00 rs.; 2- Medrllha de pra-
ta; 3. 11 meda!li i de cobri'. 

(,. ,ncorr'ente•: Go orge f;,3dpath, 
Manoel Gonçalves de Carvalho, 
A1)rivato Gil-neiro d'Almeida, )Ia. 
riu Tvixeu,a, Mfiedo Pinho toare., 
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IVlannrl R,)mariz e Pedro Pereira • enl)oras para isso constituirias em 
do; W! is. coulnti;são. 

V „n,'ed•1res: l.° premio. G9r,r —E s u resultado da exposição 
{;e tìedpaib; 2. 0 ditu :Nif .(-d.) I'i- de n 
nho Soare>; 3,° dito, 1lario T(ei- Flores cortadas—Grupo de X24, 
xt'ira. I.° classe', llanuct Joaquim ele 

2'a corrida-( t0 voit:r) nli re- So ;i;;,; 2.`,Luiz t'errUz; 3.', dr. 
cala ;is exn).- (lanas harce'lenses J. 13. d'Abreu Gonveia, de B,-IIi-
11,(w o ( 11à,o=0b4'tao Warte of- nho. Grupo file •1?, 1-'. Jl)se J,+a-
f, r.,cidn pe•a; exn).°s damaz. qui,t) D as Pereira, cie Brag1; 2 a, 
Conr.nrrrut,'F: E,luardu Al n: hin, Utu an"nrmo; Grupo de 8, 4.a, 

Alaria Duarte e João d'Albr)gner- Viuva [lado;. Grupo de 6, 1.a, 
cru,'- J„áu B t'lho & Silva C+rclost• ;2 -a, 

V,,nce(lo+: unico preito, Eduar- David Caravana; 3.', L, sargento 
do NUMeliiii. 

:3 ^ cor+'ida—Cl'issificaçúo - (3 Plantas de ar livre- 1.a classe, 
volt i.,) UlT'rPClda a; Uuciondades :\ nlonio Dur -aes l'. i\luntenegro; 
j(rairia, e adrmniSU•alica. 

t .° pren)io: medalha de vermeit; 
Q.° nl ,'d;,lila d•, f rata; 3.° medallia 
de cubre. 

Concorrentes: Manoel Gnnçal)es 
rir C)rxalho, Joãu d'Albugtierque, 
Augusto Carneiro i1'Alrneüla,t'edro 
per eira rins Reis, J„ão Ienrique 
Gomos o [Manoel Rotnariz. 

Vencedores: 1.° premio, Pt'dro 
Per,'ir) dos Reis: 9—° dito, Jus , 
d':\Ihuquerque; 3.° dito, J,,ãu 11en-
rique, Gumes. 

4-° enrt'ida - Velocidade—(3 vol-
tas) ollerecida ao Real Velo Club 
do Porto. 

L° premio: medalha de vermcil 
e 15•W0 rei•; 2.° medalha de 
praia; 3.° rnrdalha de c„LrP. 

Concorrentes: Mario Duarte', 
0:'urga R•dpath, Eduardo \Itn 
chin e João Henrique G , tri ,, s. 

V, ncedore•: 1.° premio, Eduar-
d, dtiocilin; á.° dito, \[,trio Duar-
te; 3 ° dito. Geort.te R"dp:1th. 

5.° corrida— Tempo-( 10 vol-
tas) t,fferecrtlA á r,'speitavel classe 
comnmr(:iaf de i3.,reellos. Premiu 
(1n1c ,= I5F)000 rs., otiarecidu pe-
lo ,. oi11mercio. 

Conc trrentes: Edoardu llinch'n, 
lelatiot 1 Roinariz, tllario Teixtiia 
e João d'Albuqut'r•que. 

Vencetlot : mico premio, E lu. 
a, do Mioch n. 

6.' cor•r•icl:i -Resistencia - ( 15 
valia) ullerecida á pr•o-
rnotora da esposiç.áo de fl,n't's em 
Barcelos. 

1.° premio: medalha dt, vr.i r)ril; 
•.° guedelha de prata; 3.° med,tlh i 
de cobri'. 

l;oncorrcr)t,'c: [reviu U(ia! tB,J ,, ãu 

d'Albugiwrque e [reviu 't',xelr:,, a  
Veucedorer: 1." pt'errtio. \reviu 

Duirt, ; buquer-
que; 3." dito, ([[.frio Teixeira-

7.` corrida--(6 volta:) nf . Teci-
d i :i ecm-a meza do B tm Jesus 

tia Cruz. 
Premiu unicc=Objecio d'at te 

(dTcrr.t:ido pela cutruil+ssão prutno-
tnra. 

Concorrente,: Augusto Carneiro 
d'Aimcida, 3iannel Zi , cuar;z, Mario 
Duarte. Juãu Henrique Gumes e 
Judo ([' Albuquerque. 

Vencedor: unico premiu, °,l:+ri., 

Duarte. , 
iS. a corrida—Con8 01d070 — (y 

soltas) offerecida á liuttrelisa de. 

harcellu:=. 
1.° }: re1111o: inedalha de vcrrnall; 
inotlalha de prata; 3.° mette-

lh l tle, ct+brc. 
t:oncol r•enie mino 1 Goliç;11•(•; 

t9e Csrvatt,o, Luiz FIhppe C,e.itio. 
1\l noel B"lllari.z e Augusto GJr-

neiro d'Almeida. 
Vencedoies: l.° prt'mio, 1lanuel 

Romariz- 2.° dito; 1lauuel Grnl 
çalces de Carvalho: 3.° doai Au-
gusto Carreiro d'Almei,la. 

No local tot avaro as tina; han-
das da ) ilia e seriam 7 horas da 
tarde quando se (leu 1)„r 
a radavel diversão, depois dos 
prem+os serene couferl(los, aos 
Nen;,edores, por lr (lamas da nossa 
mais l istiticia 50Cied jde, as exiil. a' 

sry D. Suzanna de Vilias Bo;,s 
S.u•m2nto Vellos,', D. pari., Euli-
lia de Vasconcellus Frrr•az, D. Ala-
ria da Gloi ia de Sequeira t3raga e 
D liaria Luiza de Beires Nunes 
da Silva. 
D er,tr,; (s premias, • alientava-

se uma formusa j:lrra, (fie Ir,)ba-
Zbo primoroso, que fÜra ollerecida 
pelas di•tinctas damas barcelfen-
ses, por iiitermedio d'aquellas 4. 

2.a D. Nlecia dessa. 
Plantas de estufa— t.a classe, 

\ngu,l0 Soucasaux; ?. a, A,,tt,nit, 

Duráes; 3.a,, dr. Francisco Ferrei-
ca da Fonte. 

Ancores perfeitos- 11.a classe, 
Luiz G. ,ines da 

Bouquets para baile -1.a clas-
se, D. 'flier'eza Sã Braudáo. 

Rosa mais distincta-1.a cl;:.S 
Antonio 2. a, dr. José i3rr-
nardin ; 3.a, Laiz Ferraz. 
A dama de Barceifu. e 13,1,,:1 

linhos julgida finais fm•ino z, f,i a 
rxul.a •, nr.a D. l'heieza Sá Br;:n-
dãu. 

Assim se houveram as fastas de 
Gazes, u)du este auou rnuitt , 
alem tio que se . esperava. 

Uxalã que ellas continuem i'in 

l,r,'reasn e que o desaninio n;iu 
veuhi tof ci- os bons dezcj.,-> dt• 
as tornar sempre melhores. 

COId ME,RCIO 

Os preços (tos cer'éaes trela 

medida antiga,no ttltin0 ntercii-

do rt'esla vida, foram os segitiri-

les: 

3111110 branco 550 

•Vilho arnarello 5'20 
(;enleio 600 
1'r1 yr) iJ 5t 

Fe  o branco G'1U 
r ,• 

s (llrtal'ell0 Jt ,(. 

verincllto 7110 

raiodo 4 GO 

e frrrrltRhO 561; 

preto 5t1U 

COg1,,1E11C10 DE OARCELL05 ti 

lhantismo da interessnratc diversão 
de sport, aos srs. Adolpho d•Ace; 
ardo. illaimel Pereira 1 teves, 
Francisco Carmona, Jogo Cruz e 
Anselrito Ditar'te, que angariaram 
o pi ermo offerecido em vante da 
ciasse cominerciol, e ainda muito 
especialacenle aos srs. Alfredo ele 
Castro Per,:iro e Adolpho d`Azeve-
clo pela nota vel sollicitude com que' 
coadjurara.m em tudo a com-
missão promotora das corridas. 

E. ia commrssao deixando assim 
cnnsigncrdo tis protestos do sett 
moto respeito e vivo reconheci-
mento ás ex)1L. a' dalnas e cava-
lheiros que, pela sita distincção e 
superior corripr'ehensao,nitttto ama-

);elnierite se, dignaram coniribitir 
para a rea.lisação do aprecia,lo 
festival, pede ao ntes ,no tempo 
desculpaa para qualquer falta que 
por verititra haja occorrido. 

Barcellos. t) de maio de IS96-
A com)nissão, 

Antonio A. Marques d°Azevedo 
Arnaldo Braz 
Augusto Soucasaux 
Delfìno Esteves 
Luiz Ferraz 
José Casimiro A. \Monteiro 
José Julio Vieira Ramos. 

ASSIGN A'1'UK AS 

Barcellos: trimestre,300rs.;semestre, 
600 rs.; 1+óra de Barcellos: paga-
adiant<ada—trimestre. 3Gtl rs.; semes 
tre 7_)0 r3. Brazil: anuo, _>: íOU rs. 
N.° avulso, 30 r3. 

1'UBLICAl-..0 :S 

?inuuncios: linha, 30 r:•. [repeti. 
çõcs, >() rs Corpo do jor , at, tt rs. 
Us srs. asslgnantes pzam 0 

)cento de 2;3 ../'. Aununciam-se a-
puhlic leões litLerarias, de que se re-
ceba um exemplar. 

Redacção e Administraecão - Tina 
Direi(:t - para onde toda 1 correspo. 
dencia deve ser dirigida franca de 
por.e. 

llll \ l ÚNC`.J•• 

AORÃO 7—CIME-NTO 

BARCOS PARA 
RECRE@O 

V: niti'Irl so orl .tlt::Im se. 
Alo`uer, 50 rs. por hora. 

Só poderão navegar entre as 

açu ,hi , da fonte e SI.` Anlonio-

Qwt 1n os alugar fica iespon-

,')• ('( rias avarias que os mes-

mos soffrerr+n,. 

BZLNHA DA PUN"J E 
Barcallinhos 

® giE Z'1- 9:aº ler-4xoz ácIl'. 
00 M Cí D ib 

l.a griali(latle mr,ido na Aze-

da pul;,e, liarcellinlios, 1`?i) 

reis ,a arroba. 
"?-' ilu;lliilatic nloi(lo lá lóra, 

3.80 leis a arroba. 

AZENHA DA PON1'(, 
nAtiClìLLI\tI`)S 

A cominissão pro-nwora d is cor 
vidas velocipedicas que, se reult,a 
rani no rica 5 do corrente :ente' 
se na obrigação de til uti fi'slrt , ;,. r 

blicaurente o seu ayr,tdecirnentu 
ao Clab Velocipedista do Porto, 
pelo seu valioso concurso para o 
boai exilo das inesw,ts corr%das. 
as exin.'° sr.''s D.María da Gloria 
de Srgtteir^ Braga, D. Sazaana 
Jidia de Sarmento Velloso, D. 
Maria L uiza de Beires Nunes da 
Silva. e D. ![faria Earilia de Vas-
concellos d`Almeida Ferraa, ilhis-
ires damas que tão bizarra e geri-
tilrmnlc contribz-iruirt potra o bri-

0 0WDENTE i CORREIO JUR/RICO 
0 melhor jornal de gravuras que 

existe no nosso paiz. 
Preço: atino 3800 reis 
Seit,esire 1W0 « 
Trimestre 030 a 
Numero avulso 120 a 
Todos os pedidos de assignatura 

deverão ser i.nrppinhados do seu 
importe e dirigidus ã adaliuistraçãu 
(Li « Empreza do Occidente»,—Lis-
boa. L. do Poço Novo. Editor, Cae• 
Latiu Alberto da Silva. 

DI cr - it 
Eii-cullo de Castro 

Collecção de obras prinias de todas 
as liwroturas, arrtijas e 

modernas 

Sahirão 2 vntttines por me:, nos 
dias 10 c 25 

Acaba de opparecer o 3. - volrtrne 

C,1Iii N ,1,iW3x0S S 

A. BOlIDADEIRA 
Publicação duiiizcºial 

Jornal de bordados. modas, mu-
sicas e litteratura. Carla numero, 

de 20 paginas, 50 reis no acto ira 
entrega. [lata a provinria:—Anuo, 
'1:300; semestre, 700; trimestre, 
360 reis. 

Es►e jornal. o mais completo e 
barato que até boje se teto publi-
cado em Portugal, cumpr Aonde: 
grande variedade de desenhos pa-
ra bordadus, citmpleiamente oii-
ginaes, riccupantiu um e,paço cor-o 
respoudente a oito paginas: ma-
unIfieos figurinos ;e ond os rrle-
lhures jovi):ies de mo`I:rs ftancezes 
e allem;es; rnuldes desi•nlladus de 
faeilirt)a acut)ti,çin; u)oines curta-
dos eu) iamanhr, natural no prin-
cipio de cada mez, a que só terïio 
direito os assiguantes de a.-)ao; 
inusicas origivaes para piano, ban-
dolim, violino, etc. em todos os 
uumerus; eny,,tinas pitlorescos e 
charadas, folhetlw,, contos, poe-
sias, receitas do grande utilidade, 
annunems, Ke., etc. 
A Empreza oflerece brindes aos 

seus assigtianteS de annu, semes-
tre e, trin)estro. 
Pedidos—Direcção do j,)rnal ,( A 

Bordadeirav-Porto. 
Unic'o agente u'esLa vida, Julio 

Joaquim [carreto. 

duma religiosa portugueza 
í raduccão de Fi int• E'ys'10 

t.° vol.—Jaú.) de Deus- poesias. 
2. ° „ - l irrlh%t d`Alnzr,ida- 31Ia 

dona do Campo Santo• 
Preço 100 reis por cada vnlrtrne 

Livraria Moderna cie Augusto 
d0!iveira, editor, Coimbra. 
A cobranca sara feita pilo cor-

reio, por series de 5 vo!umes. 

0 

A ESTACÃO 
melhor jornal file modas 

para as senhoras 
Preço da assignatura 

\nnu 4:001; j 3 u)ezes 1100 
6 metes :.: 701) 1 Avulso _'00 

Unicos r('preseutantes em Por-
U, , al i Livi;)rra ChartIron, de Lello 
e Irulã t, Cieribo, 9l3=Porto. 

Seb. Kneipp 

x"11t:'rk,;1 A•bld•• 

Revista quinzenal lie 1eg1siação 

e cie jurisprudel)cia 

Director—Armelim Junior, ed-

vopadc em Lisboa 
Redacção e administração--

R uai3ella da Rainha, 81, 2.°, 

esquerdo. 

Pecnillo afie nonas cateis 
aos escrivães de direito o tabel-

liães formuladas na legíslação 
e (li:cisões dos lribimaes, cora 
referencia ao processo civel, 
commercial , criminal e aos re-
CursoS. 

Preço 1100 reis 

Abt'iodu de curar segundo as re-
gra, fila rnluha uxperleucia 

C, i uma (u,t La do c•xui. sr. dr. 
Alfredo Curil,:u•u 

Versão purtu,gue£a de D Neves 

2 V,) 1. bru(bados L200 reis 
2 v cartuu:,dos em 

11 li] SU ) uiuule 1:400 r(i< 
V,:ode-•e n• l.i)1 grui F.st c;l;u 

de Ctui.. e C,.'', 127, rua Nula de 
JUl{>a, .1 33, Ür,wa. 

11V1110`s ;. S` GL AIUS 

:\ 1;vi-cria e a ent ia d assinna-
turas para lo,los o; juruaes es-
tr'am,,eiros, de Mesquita !' inlenlel, 

Jornal das Fai ilias ssLabeleeida na rua dd D. t'edru, 
67 e 6y—Porto, manda vir do es-

- Conten,lu os ullimos r„urinas trangeiro, no pi aso d' 6 ou 7 dias 
das ►codas de Paris. moldes de qualquer livro " que Ilie seja en-
lameado + lateral, modelos tle tra- , comnlendadu e ilue, purveutur.,, 
baliws de aQL'Il1:3, tape--5arlas, bui'- oão LenhA oo seu L';lah It'.C:[nl'Dtil, 

dadí.s, ciuchI, rt,manecs. IILLera- pois teilu curre,poruleti,:ia ili:+ria 
lura, pas<atenlpu, etc. cuia as prinr.ipaes cidades da Eu-
Qondições d'assig'natura ruga, sendo o unico iepresentante 

La ediç:-1u em Portug;il de muitas livrarias 
(com figurinos coloridos) esU•angi;iras. 

Annn 't:UUU 1 'Trimestre d:100 l:n(1ereçu su1Lk•;ente: Livraria 
5t:i1wS1ro á̀:100 1 ï\VUláu 200 JI +'Stltl ta Pilllentei—Kflo. 1 

•foa•aLaa sia isastraecçáo 
1iivi►naría c secci adaria 

Decreto dia 24 de dezembro da 
13J'i• e respectivos relatorios 

Preço 400 reis 
Biblioth ,ca Popular de Legisla-

ção, 183, 1.° rua da Ahlaya, 183, 
L- L+Sbua, 

0 MUDNO LEGAL E JUDICiARIO 

C)r ão dcïensor de todas as clas-

ses judiciaes e admir►i•lrati-

v,is, collaborado por juris-

consulios dislinctos. 

Director e e,lilor—Ferntto Aina-

rul Soíto lilachudo 

runestrc ( llabu depois de ven-

cido), 500 reis 

Toda a correspondcrlcia devi 

ser dirigida a Sotto Vacilado, 

rwl do Ouro, 1` 4 ,, 1.°, Lisboa. 

UMA BELLA \OVIDAIIE L1TMIARIV 

SERÕES E SESTAS 

Revista filas 1'amilias, illustrada 

l wy1opedia popular da 

vrdu praticil 

Cada namoro, semanal, (fie 32 

paginas, nitidamente im-

pressas, 110 reis 

Empreza dos a S(,rõrs e Sés-

las » =i1, N. do lri)tiret —), 25= 
Lisboa. 

Do 

Concelho de Egi)ozetide 
PARA 1896 por XAV1Eft 

freou 100 reis 
I')'p. tapn,.eudeuse 

Alcaro Mliheiro 

' •1A . 
vei'SOS 

Custo  00 reis 

`J'yp. 1i::pozenlierlSe 

(• S Pi1Z E;N D L 

Empreza Edilora Mello d'Aaevedo 
e Comniandïta 

Travessa do Alecrim n.° i -
Lisboa. 

Js•a•i•rás crie• • aic:•aa•, 
rorn(urce ;astorico original (te llert-
rique L-)pes de 3lerrdonra. 

1 vol. SUO ,'eis 

101-XZC2 , r'nMUnce histor fico ori. 
gi.nal de D. João da Cantara.. 

1 vol. 800 reis 
Os assirrnanies podem receber 

seniauúinence o iattutei o de cader-
netas que deseiareni, tdnto (le ttw 
conto de outro romance, pois gtre 
ambos jd estão is_tpressos. Cod(i 
caderneta de24. paginas ìnt?•ressasf 
em niagW fico papel e corri graou-
ras, 60 reis. 
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DAS 

DL PO1ITUG I. 

8 ttiljltlic4ati [ü)! ! ÌI`-

Irle lio, cltri(a Ih!i• n fi't'!'It t'7.1a•, 

a - uprr rte por d.Str►ctos e co--
_T . À  ct•ibus, ele., ele. 

!t ,'s1CJl?1?r;lìti t 1t 111 :1 ns t'111.id s 
•I113• r! (illll'a.5 I,íl1'i?a•Ut •.. a11i(lí1 ; 

Inni.; {ii•i! 1i1.1i1'ar,te•, a ll;t 1.;lïr ; t7 

dia 1:; 1, SI1Yii11iS1leld\a. Pt'tit*à ast 

u;:lrtar. as 1t,.lant:is; atar lr,',u 

ás :,è les (b-- c111rtir'lh +l?, f' 1'O'11-

pr+ ireodendin a inilit a,; ú das e t 
(• es- • IT • •. rt •:C"U•.'.3 do •:ll)iilhr) tic •Ci'ï ti.rttt•lilP . 

`ICE que tem altrn iíia n"I`, o ifi8 ftiirlt,.;r io u _ross()s vo' leiegraphicas, 1cI••I1h:,nl+-s. ,1,  
Inanes de 960 paginas Ca ia um, (' nl flile Si aCi1:`In CtìrllprehtnUI- Ai .o 61 Cdni.WN de NU, tio c:.r-
das e lar'gamenir desenvolçidaS as mu)nIPS =('C('oes: ceio, d" únco(ninendas po:laes. 

AgfiCElltura, ânelodas, antigUAi';'d"` ap j1!,tíMcntos llisioricos, i rf jl lrfirt;e3 ! oin fatw as d fTvrt'n'r: 

arrthmelrCa, assuniplos religios:)s, astionorma, belfas artes, 1111;a 

nica, contos Infantis. deszoberias e I11\'('i)f Fit'S, + li•Ci(.rl:idlo da hi-

i)17a, PCODoiTitiv (lnmeslica, e9trtiiSi:Ca, •+`, C'Oi MDtidn, bístoria ❑ aiUd'al, 

homens iliustres, 11C99fle, ja1'tlln:ígcM , 11ttt'I'a1", inachin s, me-
dicina familiar, modas, morai, nl.?safo, m••tllolo- 1a pen.arncntos, 

phygea, poesia. provi rbíos, se Pnoas c ad•ti's. ele. 
Ceda atino forl-n, nm gro, sn volnin`o de 9% pnginns, pela MIO-

diea quantia de S•l'J reis; p,+gan?:.,Uo r,d ntatl_,. EsQ) A publi-

cados 9 annos ou 108 numero;, A `"§ eza Em o ai,alitiiell lie 

20 P. e. a quem comprar a cnlìeMO. 
Remette-se fisneo de pomo a quem enviar , T 

ao escriptoAo da empra; editora--i\ua do Dlario cie Nouras, 

93, Lisboa. 

REVISTA DE INSS i IUCÇÃ0 E I:ECREIO 

A mais wú,I ( econ.omica C•içcSC VP?« qublicado ein. Poi't,!'oal 

a sua in,prrtaneia 

STAI3CL 'GIME•ZO DE F••ZE • AS 
ì 1 Xó N 

—nE— 

40 — Lano ala. Porta Piobre--4 tr: 

OS prCtpr-ietad'ioS d- essa '•. vSa, participnil "nos seus esirmati0 

frugnezeS, e ao publico ena geral. qut••aCEli).in , de cuniratar, paras 

dirigir o seu atelier• ale Alfaiate o sr. José idreira da Sulca Daíï,o 
conhecidissíímo r>x-contra-mestre tia A1f:Iiateri• yicit de Lisboa, 

Não se lendo poupado a despFz,s liana pnderenl al?rl se11.. r 

pessoa competentemente habilitada a ben, executar loba e cl=• 

quer dualidade de Cobra pi'lt•S ullln2ns EI•flrinilá, esperam 

a visita de seus estinnarios ire,- vezes e de todas as pessoas .(, í• 

boro gosto. 

Igualmente participam (lue acabam ale reccher parle do sor 
 Igualmentepara ri proxirna estação de verão. 

i LEGA N CLA, 

Grande sortido ele picolAbos; cheviotes e cazimir•sl 

.1T.7L••11CJI DAS-,t+AÍ^ILI1S 
PARA Me 

3.0 anuo del)-nW20aÇão.—Elreço 100 reis 
01 e necessario a todas ris boas donas ele essa 

Contendo uma grande variedade de artigos relativos à hygiene das cr'e-
anças e uma variada COHecção de receitas c segredos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acompanhado de carias litlerariae e charadisticas, 

intercaladas eto texto das diversas serções 
Summario:—Co1sELHOS tis l)iÃ!,s - o re„irnen díts uivas.—Q3uando 

se deve desmamar uma meança^—As lavagens das creaoças.—Como 
Se tie\'ei7l deitar as creanças.—A. revaceln2ção. 

GASTIiOSio\IA—A urna gran,le varíedade de maneira de preparar 
artigos de casinha, doces e licores. 

MEDICOA rAXÍLIAn—hapida resenha de albnmas receitas mais 
dispensave{s e que se podem appUear sem o auxilio de medico e 
drande utilidade geral. 

SEGREDUDO Ttucxuoa—Diversas receitas hygienicas, concernen-

tes á maneira de conser+ar a salde e. belleza rla mulher. 
RE,CE.ITAS—Uma grande coilecçãr) em todos os generos, util e in-

dispensavet a todo o momento a uma bana de casa. 
Pedidos, a João Rumano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 e 8S, 

Lisboa. 

M. DO • 0MMERCIO DE BARCEI,LOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

i"I+éCÁilÉir►, 4' B'C5i34?áD$il1s••: 

JOAQUiMI UÍACI •_' D' nURIZ 

io-
de 

est »çoe• p; ranwl n rrlalas, etr,.,etc. 
Upor 

Esq ror do do EnANHo da F:.zvnd•L 

1 v;,lurne rum n?zi , de 800 pa- 
iras. lti '00 reis. ` venda nas 

prinri l+:lcs hvraria•, e ria affrr.inis 
tração da pinp roza vilh ma aO [â- 
r.rr'1ilp, lril Fa alo Ma!ret:lìat S:•I:•aLi11, 

ct :• e G1, 1, is 

=Wcar; s cias'..rias 
1 

` 1 :" i,. °?4 ;7 •'ariad:+ snrtimenln tit• fur!ilas, : 1g'llia- t••:: iI:≤.: =1é11 
nl(:;as etasticas stlspensat'≤r.s 

7 rrrtt de madeira: , tthern:nmetros. etc. 
•l • lia • i'%slev -s Pereira Grande' cull•`tif:.ilo do i)rr)i11i:'vi, e.ii;ín!1','.i?, P9PC1 IUNd 

Traf1::tlsn t I' Rinal. (' lll'ittctl P 1110 niilticas e a•ll;l• n)edicinaes ❑ acioü::e• e esll : T n,t irai. 
Irn,1ivn. Cúição eccrloinica. Preço 
300 reis. 

A' venda nas livrarias 
DPtuisito—l.iShC,a= Rua da Es-

perança, n.° 19. 

cULHER til ffRA(3.: 

pear L•.Iiotlol o+ ••'t:lr.i (po 

Prgo 2Vo i'Cia 

L,iV•rai'1Z C•::fip•ciç ({.. Rietr.:UIt1nS, A 

=1iu:ì•io` A'tt.,l:'ri: 28t'`..s 

DA 

da • lèé tL'C'ÌL'Q)i'Elèil 
DE 

L.1 

Is s.•0' III. SANTO xNTo-10 

Pelo P.rdrE Antonio l eirta. 

Pr('ço 200 reis. Pelo correio 

210. 
1 otlos os pedidos deverão ser 

eitos ao editor Blesquíta Pimen-

_el---Porto. 

NOVIDADE LITTG ABIA 

CHOROGRAPI-IIA DE POR-
TUGAL, II,L STRADA 

50 gravidas e 20 mappas a 
cores Pm 

•≥••••6'â•e•a•-••v•a e•aa•• 

Professor proprietarin fgceal de 
Geographia, 1lisloria e Philoso-
phia, antigo membro do Coh-
selho Snperipr d'Instrucção Pu. 
blica, director da Revista de 
Educação e E isin ) 

a Custo 4 000 reis 
Guia Ilat• Ailiaud e C., Casa 

Editorr e de onf,misszo— Lisboa, 
2ii-2, rua Aiwca, i.° 

A' Lenda em todas as liirái'ias. 

CAMPO DA 110 IiOSPIT:IL 

t't•aru12ceuticu de l." classe i,el Liúversidaue de Coitnt;ra 

S. Marnia-
( G) 

4^'•4 

•am.aº cú.• 

DL 
322 

Por jUary Lilo'tiii, "?r$ il Cl -ll 

i vo►. lirol;hadl+   

ti 

Por Fr. Lua--- ele Soitsri 
3 '_ t ( M)s Vol.   

1 ' áA 1) ,,i 0! L.`+• 

,l' i1i11?t.(tda ciam ,! r'a , ilr:.s rira a•tt;:ü'::4. As U`•ttfrlivra a 
! 

ce. , brv rpv, padre Sol}a,riáci fine;pp, tiadut'cá:r l o ,au+lc,so .x-

2 N,- I. brocnadO ,; 132011) 

t r • 

OU 
y ,qa 

Por J. J. AImeida Braga 2.- edicãl; 
i vol. brochado.... 260 

É SI ' 

POnrl:a l•'r1i,u eì?? St't6 Panlné. prir f` ranc•SCo 1.111)QS, poeta seis-
r(•ntista, ro.ns tirlla pOSgrar_•ia Gamunearla pelo hro;e.aar decano do 
1Ycen de Brita, dr. 141-da í gd,is. 

1 vol. brochado... 200—Em Iiapel asset;nado... ? 10 

POR ALBUTo P1MF• `; rEL 

•—o3fièr3© á • s•éfl• 

A seguir «-Monnoranhiasv Qui7as - pt_=eras das di;Ierentes. loea-
dades (ISSIa edeant;idora pruvincia. 

[/ ••ac•`•aL •• cf•t••a 

Poli' JACIyTIIO FEtt1 y:soes 
Critica resposta ao Rt'ortubll Jesnitan de ü. l3orbes ; rainha 

1 VOL arrochado  500 
d 

1\`esta livrat,ia encòntra•se variaün sortialo de livros adopta,]OS 
nas emuAas primarias, 1ÇC('ns e shtninarins. Obras litterarias, religio-
sas e lummeas. Deposito dos livros do ArXio Juridir o é de irluitas 
edições escolares—impressos segundo os ofiïciaes para es. 
crilituação--nas escolas publicas. 

x11  

DE 
CPUZ C.a,—EDITGRI,aS 

68, Largo do Barão de S. •'lartirilro, 71-56, Rua 
- No va ele Sousa, 58, 

BR :•GA 


